INTEGRALIDADE NO SISTEMA ÚNICA DE SAÚDE COM PARTICIPAÇÃO DOS CONSÓRCIOS INTERMUNICIPAIS NA REDE DE ATENÇÃO À SAÚDE

Introdução: Um dos fundamentos do Sistema Único de Saúde é a integralidade, que visa atender a todas as necessidades das pessoas, inclusive proporcionando acesso à atenção secundária e até mesmo terciária. Os municípios frequentemente recorrem aos consórcios intermunicipais de saúde, localizados geralmente em áreas geograficamente próximas, como um meio de possibilitar que a população alcance esse princípio. Objetivo: Analisar a percepção dos gestores de saúde quanto ao alcance do princípio da integralidade com o apoio dos consórcios de saúde. Metodologia: Trata-se de um estudo de abordagem qualitativa. Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Minas Gerais, por meio do CAAE: 64560822.9.0000.5149. Foi realizada entrevistas semiestruturadas com duração média de 45 minutos com gestores municipais de saúde sendo selecionado um gestor por macrorregião de saúde do estado de Minas Gerais. Essas entrevistas tiveram como enfoque a obtenção dos discursos dos sujeitos determinados sócio-historicamente, para aprofundamento da análise das percepções desses sujeitos. Resultados: Durante as discussões entre os gestores, foi destacado o princípio da integralidade, enfatizando a participação dos consórcios de saúde, os quais conseguem oferecer uma ampla gama de serviços para atender à demanda dos municípios consorciados. Para a maioria dos entrevistados, esses consórcios desempenham um papel crucial no cumprimento desse princípio, pois sem seus serviços seria difícil para os municípios oferecerem uma variedade de procedimentos à população, o que afetaria a garantia da integralidade. Um gestor complementou que, atualmente, o princípio já está sendo prejudicado, e sem o consórcio, a situação seria ainda pior, especialmente para um município com menos de 5 mil habitantes. Conclusão: Os consórcios de saúde surgem como uma valiosa ferramenta para os municípios assegurarem a prestação do princípio da integralidade à sua população, especialmente para aqueles com menos de 10 mil habitantes, que individualmente não conseguem adquirir todos os serviços necessários.
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Apoio Financeiro: Não se aplica.


